
Nome da Disciplina: SUBJETIVIDADE E LINGUAGEM  

 

 

Créditos: 3 - Carga Horária: 45 horas  

 

 

Ementa:  

Discutir a relevância da abordagem pragmática da linguagem para as ciências humanas a 

partir do século XX: o caráter performativo da linguagem e as críticas à concepção 

homogeneizante da linguagem e da subjetividade : as vertentes estruturalista e representativa; 

as diferentes vertentes pragmáticas da linguagem e seu elo com o processo de subjetivação. A 

potência de criação da linguagem : invenção de si e de mundo. A função crítico-clínica da 

literatura e da escrita. 
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